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l'rojcC'lo de m01rn111c11lu n ~ua magcslnrhi imperial o sr. fl. l'L~lro ,,. 

'frrn dPcOtTitlo um 1c1w de· scrulo desdr o fall eci- 1 equh·ale a dizC'r que nos trrn faltado a firnu·za rlt> 
n1cnto do pri11ripc 111agna11imo que nos d<•U a Jiber- \'Ollladr, de que dC'p<'llde essc11ciaJ111cnlc a n·alis;i!:;111 
<ladc· como n·i, <' que 110!-a r<'~l.!alou como g<'nrral. de qualquer l'm1irc•za. 
E toda,·ia ai11da se nüo C'ri;..tiu um monumento publico .\o calJo de ta11tos planos e· h<'.;itaçõP:.;, rc•solH·r;i111 
q~c commcrnorc clignamcnte a grandeza d'aqucl l<' srr- 11ornmr11to o,; podt•1·ps public,o:> <1ue s(' prnn•dt•s:-r :1 
v1ço, attcsla11do ao 11wsmo IP111po a gratid:io nacional. co11:;tl'ucção do 111011unieu10, srndo ft>ilas as dt•s1ll'-

N'cslc longo prrio<lo por vpzrs liouvc a 1Pmlira11ça, zas pulo csLatlo. () go\'erno nonwou uma eo111111issao , 
e sP fizeram 1c11latiras para (jUC a naçr10 paga~:;<' essa compo:;ta de i11dividuos cullorrs e a1natlores das lu·I 
diYida dc• ho11ra ú memoria do libertador. Todos sa- las ai·tc~, e cnea1TPgou-a dos trabalhos prrli1ni11an·s 
hl'111 qur 110 n·11tro da prara de D. Pedro c~tcvc lc- para se levar a cfft•i10 a obra projrrtada. 
va11tado por alguns an11os um singelo pcdc,;tal, c:;pe- A commissüo, crc11do, com ju~lo fumlamPnlo , qt14' 
rando clcliald!' pt•la r:>tatna do imperador, e prlas duas as a1'lcs tem por palria todo o u11irer~o: <' qn" 11a 
figu1·as allPgo1·ic·;1:; que dc"iam c·omplctar o 111 011 u111 e11 - 1•rcc-~fto de um tal 111011 u111c11ló todas as ro11~i<l1•1·;1ril(',; 
lo. Por(•111, i11fl'lizm<·111c, ludo isso apenas lcin ~r1·,· ido <l<•vt'm !:'e1· suhordi11adas li sua maior hcllrza l' IH'l'l\·i 
pa~·a dcmon~trar a rstrdli<larle do:; no5~os d<'scjos, e ~fio: e;;talteleccu e• a1111unriou conC'ur~o unin·r:-al , nlli·­
a 111cffic-ada do;-; 1•5forço;o; 'fU<' se cmpr<'garam: o que r<·ccndo cinco pn·mio,-, dcsdl' 2:000~000 rt\i" •111; 

To~rn 1111 1 ~1;.> 
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500-)000 réis, para serem conkridos aos auctores 
dos cinco modelos que a mesma commissão, con­
stituida em jury, designasse como dignos d'esse ga­
lardüo. 

Foi summamcntc honroso para Portugal o modo por 
que responderam a este convite os artistas nacionars 
e estrangeiros, enviando ao concurso oitenta e sete 
modelos e riscos. Quasi todas as capitaes da Europa 
se acharam representadas n'este c<·1·t;imc da arte; e 
quem ohserrassr, eom animo imparcial e despido dr 
preconceitos, Lodos os Lralrnlhos artísticos que alli se 
exhibiram, lta de convir, sem duvlda, cm que os ar­
tistas uacionacs figuraram n'aquella exposição com 
honra sua e do paiz. 

:íão prelendcmlo entrar agora na apreciação d'cs­
~c:; trabalhos, que requer mais compl•tcncia do que 
a que temos, fôra inconrenienle manifestar qualquer 
opiniflo contraria á decisão do jury que conferiu os 
prcmios. 

Em quest.ões de hellas artes deve-sr attender em 
primeiro logar ás rpgras, e depois ao IJ0 111 gosto ; po­
t't'm no assumpto que nos occupa accrcsceffl a estas 
collsidcrações outras que dizem respeito ús exigencias 
do local onde o monumento ha de ser erigido, <' á 
rcrha consignada para a ,.;ua co11:-;trucçito. Ja se rc, 
poi::, que não é rnatt•ria para ser tratada facilmente e 
eom brcridade. Portanto, limitar-nos-hc•mos a relatar 
o;; factos e a dc•sncvcr os rnocll'los que obtirrram o 
1.rimeiro e segundo prcmios, ciue são os que Leociom\­
rnos publica i· cm gravura. 

A comrnissüo, depois de madmo exame, e ele lrr 
ou rido os di' ersos juízos cio publico manife:c>tados no 
decur::;o da cxpo:::i~flo, adjuuicou, por maioria de YOto:;, 
o:: cinco Jll"CílliOs da rllaoeira Srf!uintc: O primeiro pre­
mio de ~:000·)000 réis ao mod<'lo mareado com o 11. 

28; o segundo pre111io, de 1:000.)000 réis, ao n. G; 
e os tres preniios de 500))000 n:·is cada um, aos que 
tinham os n. 111, 3 ~, e 8!1 . 

Procedcudo-sc depois á alwrlu1·a dos sobrescriplos 
que contin ham os nomes rios auc·torc~, achou-se que 
o n. 28 era obra <lo:; srs. Davioud, arehitccto, e Elias 
Bohert, rsculptor, ambo,.; francez<·s: que o n. 6 fóra 
<':>.ecutado pdo ~r . . \ntonio Thoma1. da Fonseca, por­
tuguez; que o ti. J 't era devido ao i;r . . \. Bczzi, ita­
Jiano; que o 11. 31 fóra feito 1wlo sr. F. A. G. Gi l­
l1rrt, francez; t' qul' o 11. 81 tin•1·a po1· auctorcs os 
H':i. Pagani, e F. llargaghi, italiano:;. 

Tendo sido appronula pelo go' ('rno a dcci~ão elo 
jury, ficou esrolhido o modelo n. 2il, com alguma:l 
modificações qoc lhe uüo alterem a fónna geral, se­
gundo a mc10ma commis:-ão propo1.. 

Compõe-sr o monumento projeetado de quatro p:ir· 
tt•:<, eo,·asaml'nlo, prdcstal; colunrna, e estatua; dr· 
n·1Hlo ter de altu1·a 27"' ,5, e na sua maior largura 
H1

" /l!l. O c11 va::a111e11 to ron:-ta de duas partes, ambas 
quadradas, e com os angulos cha nfrado:;: na primeira 
rc:rnltam dos angulos quatro IJC'ljuenos peclestaes re­
ctangulare::, :-:obre os quac::; c~tfto :<t'11tadas quatro cs­
tatuas allrgoriea:-:, representando a Pr11rle11cia. a J11s­
lifa, a Forlale;;a, e a J!Odel"afrlo; na segunda parte 
arnltam dczc>:;Pis IJl'azõcs de armas das p1'Íllc:ipaes ci­
dades do J'(' ino, esn1 lpidos quatro C'lll cada face. 

O prdeslal é egualmente quadrado, e com os an ­
gu los chanfrado,.;. Nas quatro faces, c1uc são coroadas 
de ornatos cm fól'ma de fronlito, tem outras tantas al­
mofadas com in~nipções. sendo a da frente dE'stinada 
para a dedicatoria, e todas decoradas com festücs r 
c-oroa~ . Os anf!ulos chaoírados são guarnecidos de 
grinaldas e palmas. 

O terço infc1for da C'Olumna é circundado por uma 
ro1·oa de loi ro, po1· várias grinalda~. e por qunlro fi­
guras da Fa111a, em baixo rele\'O, ligadas por frstões 
que lbes peodern das müos. O resto do fuste é lavrado 
cm canelluras; e o capitel , de ordem coryntbia, é de-

C'orado nas quatro faces com escudos das armas de 
Portugal. 

Ergue-se sobre o capitel um pequeno pedestal re­
dondo, á maneira do peanha, a que serve de remate 
metade de um globo, sobre o qual se eleva a estalua 
do sr. D. Ped ro 1v. O soberano traja o uniforme de 
general; pende-lhe dos hombros comprido manto, e 
cinge-lhe a fronte uma coroa de loiro. 'fom na mão 
direita a carta con:;titucional que outorgou ;ios por­
Luguezes, e apoia a mflo esquerda na espada com que 
rc:'gatou a mcsma.co11:;titui!;ãO. Devem ser de bronze 
doirado a estatua, o meio globo que lhe :wn·c de ba­
se, e as almofadas corn as ioscripções. O cnvasamento 
S('rú ele grauito, e o resto do monumento de mar­
more 1. 

Entre os Si proj('c-to- que se apre,;entaram no eon­
curso viam-se alguns que sobresaíam prla originali­
dade do pensamento e prla riqueza das dt•eora{;ües: 
mas que não eram accommodados á pniça que de,·iam 
adornar, e á sornma que fôra consignada parn a con­
SlnlC!;ftO do monumento. ll aria outro~, que se ex trc­
Lremavam por certa noureza e simplicidad<', digno$, 
::il'lll duvida, dr rrpal'O e galardiio. E al1.m11s haria 
11w: Ol'rn mereciam a honra de Ot:tupar alli u111 togar. 

E dillicil, na wrdadt', a escolha, quanclo se acha 
obrigada, como no prl•sentc caso, a tanta,; clau,.;ulas 
e l'l'Stl'iq;õt>s; e mais dillicil ainda o arrnrdo e11tre os 
mc:mbros do jury, ;;cndo o gosto lilo vario, <' tf10 am­
plas as rl'gras que o dil'igt·m. 

Portanto, nenhum cios premias fo i adjudicado por 
unanimidade. 'rodaria, o modelo approrado, que foi 
u111 dos que mai:; 1·aptivaram a atte11çf10 publica, tem 
t•h•1.rnncia e bclll'za. Com algumas motl1fkaçücs que, 
~l'lll prejudicar o pcn::;arnento dos auetor<'s, hfto de dar 
mdhor combinaç:üo ús dher~as p;11·re$ ela ::;ua oura; e 
se os trabalhos de eseu lptura, printipal111t·11Lt' a,; cinco 
cslatuas, forem exc•rutt1<lo:; com p('rft>içf10, o 1nonu­
nH't1Lo será 01ag11ilico, e cligno da altt'za elo a,.;,.;umfJlO 
que rac commcmorar, e ela bclleza da praça de O. Pe­
dro a que ba de ::cn·i1· de ornamento. 

~e os srs. Oa,·ioud e Elias llobe1t for<'m encarre­
gados da con:::true{;iiO do monumento, dt>i\.am ele rr­
celit•r o premi o de 2 :000'3000 réis que 1111•,.; foi con­
ferido, pois que, 11 'l',.;tt• caso, enco11trarf10 a r1•com­
pen,.;a nos seus pron•ntos de archilecto e de c•sru lptor. 

U modêlo do mo11 ume1110 é dt' gesi::o, e <'stú feito 
com c,.;mc1·0 e pri mor. A nossa gr<\\ ura l' c-ópia de 
uma photographia mandada tirar prla nwncionada 
con1111i:;sflo, juntament<' com as dos outros modelo:>. 

Em outro nunwro olll·1·t•ccremos aos 110""º" leitores 
a grnrnra que repre:'eBta o modêlo n. G, !jUe oiJterc 
o srgumlo premio. 1. oB r11.11EM llAnnosA. 

FR.\:\GISCO rn~m.\ POl\TCE~SE 

E:<OO~:o DIOGR.\PHICO 

(\' id. pag. 4;,) 

!\' 

Da junta da companhia das Vinhas do Alto Douro 
houve1·a Franciso Vic•ira, como em seu loga r cliss<'rnos, 
protecçfto e soccorro, :;t'n1 os quaes ma l poderia en­
cl'Lar e concluir a sua estu<lio:;a caneira. Satisfeita 
aqul'lla corporaçf10 cl<' wr a~sim aprorcitadas as suas 
lihcralidadl's, tratou de remunerar por modo adequado 
o artista já distincto, dando-lbc no,·os inccntiros, e 
~·o llocando-o na siluaçüo de pagar amplamcu te os ju-

1 E~l;l clPscripci10 foi fdl.l1 {1 vista, o em grando parlo copiaria tex­
luah11cntc, da cj'uc so lei 110 Cataloqo riu.~ 1Jroj1•rto., tio monumento, 
1n1hli1;ado pela con1mi:',.i10, o red1gitlo com l uci1t1·z, laconismo o 
1·iµor nrtisllco pelo sr. L11pi, membro tia dillt com111is:llio, e nru dos 
mais distinctos pintores que honram pre~utcmcntc us artes em 
Portugal. 
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ros do capital recebido, mediante a conununicação cm que a nova cdiçrw dos l usiadas seria illustracla com 
oencfl cio publico, sequer de uma parle da i11struq;üo estampas re11rcseutati\'as dos passos mais nota,·eis <lo 
e conllccimentos que er;i thcsoirára cm lfto larga cópia. poema. E como o dc:'enho e cornposiçüo d'elles fo;:. 
É 0 que se prorn do docume11lo autlientico que rnmos S(' fll incumbidos a Francisco \"icira (se é que não foi 
tra11screver: · seu o pensamento inicial ela c•mprt•za, como algun s 

.o príncipe meu senhor, havendo consideração ao alTirmarn), o uosso artista teve de dirigir-se ú capital, 
que lhe foi prese11te P?r parte d'essa _junta da adm~- para de mais perto se emprrgar n'estcs trabalho;: 
nistraçüo da compa11l11a geral da agm•ullura das n- onde tamlil'nl já estara, ou chegou prlo nwsmo trm­
ubas do Alto Dou ro~ sobre o provi mr nlo de lr 11te da po, o seu amigo Bartholozzi, a quem fora t•ncarregada 
aula de desenho n'essa cidade do Porto, vago por se a cxecuçrio das gravuras. .,. 
harcr dispensado o rxercicio a Antonio Feruandl's fa. O'essa mallograda rmprcza restam apc11as, co111Ct 
como, µo r aviso de 8 d<• novembro µroximo passado; fructo unieo, os onze quadros ou c:>boços piutado,; a 
e couformaudo-se o mesmo senbor com a proposta da olt·o, e dignos <lo pincel do !'CU auclor; os qual'~ . 
junta para se verificar este provimento 11a pc$sOa de adqu iridos cm trmpo prlo fall rcido duque de Pai ­
Francisco Yicira, que oa arte de desenho e pin.tura tem mclla, D. Pt>dro de Sou::a Holstl• in, pas~aram a fazer 
conseguido distincto e bem merecido credi to : E !'rr\'ido parle da sua esµ lemlida galeria de pint uras. 
nomrar ao dito Francisco Vieira para occupar a mesma 
cadeira com o ortleuado de seiscentos mil réis cada v 
anno, pago pelo mesmo modo que até agora se tem 
pago ao knte dis11ensado Antonio Fernandes Jacomo. \'i rira c•ntrara r m Li~boa <'rn 1802, justam('lll< 
o que v. m.•e fará presente na sobrcdita junt;1, para quando tudo se apr<':>larn para :-olemn isar rom n'~o­
que assim se cxt•cule. Ucus guardr a v. ni. ce Palaeio ílijo:; publicos o surccsso da paz geral, Qlll', cm :27 
de Queluz em 20 de dc:wm bro de 1800. - Jlarque;; de março, acabara de a:;signar-sc• em Amil'llS. O st•· 
.llordomo mór. - Sr. Gaspar Cardo o de Can·albo e nado da camara preparara ao mesmo intento uma 
Fonseca 1. • su;11ptuosa fc~tiridadc, que dc\'ia rralisar-sc 110 mu-

füo podémos avcrigun r sr, como ternos por· mais guilico ternplo de S. Domingos . Para cll a r 11corn 11w11 -
prov:l\'el, esta nomeação foi feita no tempo t•m que daram ao 110$50 artista um painel allcgori<'o, que <'il<· 
\"ieira eslaYa ai11da de rcsiclcucia cm Londres. Os :;cus c~ccutou com a µrcsl<•za que :;p lta,·ia mist('r, e qu1 
hiographos, Tahorda e CFi llo, são algum tanto con- foi grandc11H.' 11te applautl iclo . \'ia -sr no ccutro do qua­
fuso:; n'l'ste como cm ou11·os pontos. J\las se do qual- drn a rnonarcliia lu:; it:111a, pl' 1·,;011 iflcada na Ogunt r11· 
quer modo cbcgou então a tomar po:<sl' da cadeira. unia gentil malrona com at1rihu1os adequados, tendo 
o seu exercício u'ella foi de curta duraçi10, \'indo Jll'ndentl' sohre o peito o retrato do pri ncipe rcgcnt• 
pouco de> pois para Li$boa, pela causa que se ''ªº ve1·. C' ~wrrinclo- lli c de corti ·jo outra · figuras, que r<'pn·· 

Ern principio:; de 1801 havia sido transferido da sl'nt a,•am a:) \' irtudcs e as artes, Pgualme11tc caracll'· 
pasta da marinha para a da fazenda o ministro D. ri::aclas. 
Rodrigo de 'ousa Coutinho, depois conde de Linba- O mercrimrnto dt• \"i t•ira era muito superior, para 
rcs, ltornrm inncga\'clmcnle erudito, e que môstra.ra que firassc de fõrma algu ma d<•srou hcrido ou mcno,. 
ter muito a prilo o engra11 dPcirnento das letras e ar· pr<'zaclo. U:; mini:'l1·0:; D. Jorto de Alm eida e visco11il1· 
tcs cm Portugal , posto que uem scrnpre fo,-,;e feliz de Anadia fal laram a ~l'U rcsprit o ao rc•gcnle em l<'r· 
nas tcntatiras que ensaiou para protrgel-as . . \ nnexá· 1110:; tão ran tajo~o:;, que não tardou.cm H'r expcdid , 
ra-se·lhc ao no,·o cargo, al(•m ele outros, o de i11s1w· co111 data dt• 28 de junho de 1802, um dr1Tl'tO pt•w 
ctor da r(•gia ollicina typogrnphica, a 1;uja di rccçf10 :>e qual sua allcza o nonw:ira primeil'O pi ntor da real 1·a 
dru, soh os seus auspieios, uova fó1·ma e im pulso, marn, eom a pcn::ão annual do 2·000·'.>000 réi:>, pPt'· 
ampliando o rstaLelccimc11to, e conwrteudo <111 uelh• mi tt iudo·Sf'·lhe a accumulação d't•:: t<' com o empn·;:o 
nome 110 de imprPssão n'gi a, por decreto de 7 de de- dt• lente da aula cio Porto, e srndo-lhr rommcttic:a 
zemLro do solJ1·edi10 a11110. a ohrigatf10 de dirigi r (' cxrcutar, juntamente <·0111 

Entre \'ario:> pl"Ojertos lill crarios qur, de mi"tura o seu collega Domingo,; .\111onio de S:·qm•i f'a, a qut•tu 
com os negocios poli ticos do ga bitt('tr, rolaYalll na lira\'a cm tudo e 1>ara tudo l'<Jniparado, as obras d1 
mc11lc do rninistrn, um lta\' ia, que 11 f10 sabcmo:: de-

1 

pin.t ura que se b;n·iam de fazer no real paço da .-\jud.1 
cidir se nascêra ele conc;cpçflo propria, se dt• mero A,·ido ele 1-tloria, dilig<·nte por i11dol!', P dotado dl' 
assc11 1i111rn10 a indicaçõc,; alheias, 111as que era , cm ~!l'illld c faril i<lade no lrnlial ho, \l i(' ira niio podia c:-: lar 
todo o ca:'o, cmincn lem1•11lr pal rioti<-o e digno dr lou- orio:;o. Para mostrar-,;r rm tudo digno do alt (l co n 
vor. Tratara-$c <IP soln·r a di \'ida narional c;ontra bida cl'ito em qur era tido, e das nwrc·11s qut• st• lhr nw· 
para. M lll a nwmoria do immortal ca 11tor dos fe itos f1' riam, di spoz e co11d uiu em hrP\'C tem po parn a g;i 
por1uguez1•s, Í\1 7.l' ndo sair dos prelos do 1·cf1•rido rsta- lt•ri a real cloi,; pri111 0 1·0~0:-; quadro!', que sc•r;iani p01· ,;1 
bclccirnl'lllo, e ú cu:::ta do gorcrno, uma ediçfto dos ,;ullicientc;; para nw1·<•<·<·r-Il1e a l'l'pu1açf10 de arti:>ta 
Lusi(((/as, em tudo magnifira, apparatosa, e l'ot'l'CS· ton::ttmmado. Hcprr~Pnla um o lksembr11'<111e de l"a.~· 1 

pondc11 1e ú graudl'za do a~;:um pto . . \s~im :;e iniciitra 1 t/11 Gama na Judia . o outro D. lyne;; tfr Castro , aj111. 
c•n tão pela prinwira wz r rn Lisboa o nobr·e 1wn:;a- /fi ada com os / /Lhos 1u·1·a11te o l"l'i O. Af/'o 11 so i. E,-1p,; 
rnr nto, cuja rt•a lisação, im pPClida poueo dc•poi:-< por quadros foram depo i ~ d(' 1807 11·a11:>porl ado:; com oo 
circun~tancias e obices nito prcri::to,;, ~ó ,·ciu a cffe- Ira,; pinturas para o Hio de Janriro, e p1•rtl'IH'l'm hoJP 
ctuar-sc em Pari s ao cabo de d1•z1·sri" anno;;, pela a sua ma,;:e~ tade imp<'rial o sr. n. Ped ro 11. E~i,;tp 1 11 
tlcdi < ·a ~fio e an imo gc nero,;o de qut·m ):oubc n·rHw e ! collorados 1•111 urna ::;ala do palar io de S. Cliri:slo\' :°111 . 
cortar as cli líieu ldadrs a <'X p<' 11sas da prõpria hol~a . no drno111i 11ado torrelio de pmtrt. .\o no:-:so hom :1111iuo 

.:'ia dl'lcrminaçi10 do projecto e111rúnt o propo~iro de t• cli~tint"lo pinlor e poeta l.Jl'a::ih•i ro, o !!r. ~lanuel ' 1 

1 
\ raujo Por10-.\l1•grr, qm• mui ta:-; \"l'ZCS o,; exami11on 

. 
1 Ü<'V!' l llO~ a .r<j11in rl'l'st<' 1)or·1111wnlo, <·~m ll f!(1111s 0111.ro:l l'~<·larc· I i \'ClllO::; a ~ai i,;fa~;iO d1• OU rÍ t' dizt•r lJ LH' StiO (1111/JOS r/1 

c1 mc11 1.<1s 1• noll<·ws cio• q ue l1 zc1110~ 11::0 n <'Sl'1 luogrnphw. a prl''l·1· ·. , . . ' 
Yci lic1H•\(l(e11l•'•t 110 tll11strado il'llll' tia """"'IJllil pol\h"t•hlll<".0 olO 11111 (/f{lb((r(I) 1/1(11 (ll l fllOSQ f 
!'orlo: o. tir. ("Olllllll'llllaolur Juacp1i 11~ ·r..11111 .010. \h·;lr.·~ ll il••il"l_l. Pintou ainda !Jl'iO llll':::illO tr111110 11ara o seu JJI"(•· 
Aprn\t•llamo.S com pr.1zer l!Sla 1>t·(·.a::;1:10 Jl:tra lt+""lrrl1t111har-1Jw 1wus ' t 
UUla n•z O tH1!"SO rl't'nllhl'('i111c11lu as p ro\· a:-, l"1'J K1I idas dl• :tfft•ie;iu 1 
Colll 'l lW UllS d isl iU{.tlW. e rio q 11c ll) llito nu~ IJ1Hl r:i111n~. ., 1 o o:r. C'otllh' d0 nac•zyn~ ld, C"t1Hi\'Cll'Hllí10·Sf' nn inlf'fJlt'<'ttl(.';i o ln 

Antonio l•\•rnando•s .l:u'o1110 (1·11jt1 ~nh 1·t·n.,111,. c:rrillo Ir• c•n11 in- <(l ll' lo'1·a t'lll \"1l l1•la ((111s,.1·p. C:nliNr,,, p.1!.{. ltfl). 11ttl"i h11 c t'Í"t"n11 i. 
tXa<"L111w11lt• 110 ri<• 1-'ro~·~t fo i o pri1m•1ro t.•1 t1 1' cl:o nula Jt1ll1tir· o 1te 11w11h•. nu so·11 f lll'IÍIJlllltrÍl'r. "''" q11arlr11 oh• ( ). f fJIH·:. l' n cl1• ()11(11 l t 
•le$Cnliu. t•n.•;ula no P•,rlo por fll't'f't'lo lfc ~i ft1· 110\ f'llthro •h• lli!J: e /'1u·/1PC11~ tlt• •pw mais alaah.u f , lhn•IJlh!"', HO \ 'ic1r.1 /411.~i/11110. tp1:1 
rt•g-eu .1 t·.:uJt•ir;1rt·~llt'f·li\'H1lt•$dt> p ... ~,, •·J.)'~·ha Hh· :'l'f<1Jt0~e111;1dol·1n clu m(Ul'llc l.M:m cli.tn1 o cxprt"~.s1111cult.• (1~ ª!HJllL.i• f'CJll10 olJra~ t• 
8 dc llü\l'llllJru llt: 11>00, CUJllU SC lê . tCllJJit. f'or/t1111-<P. " 
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tcclor, vi~ronde de Anadia, o excellcnte e bem CO· 
nhecido quadro de D. Filippa de Vilhena, que, com 
outras p1·oduq;ões do seu pincel, se co11scrvavam alé 
ha poucos annos, com a devida estimação, na casa 
dos comlcs do mesmo Li tulo. 

Demorado em Lisboa pela necessidade de attender 
a estes trabalhos, tornava-se-lhe im1Jossivel exercer 
simultaneamente o magistcrio no Porto. Durante a sua 
ausc11cia fõ1·a con ílada a regencia da cadeira a seu 
par, Dom ingos Vieira, nomeado substi tuto, o qual, sc­
gu11do os apontamentos que temos presentes, desem­
penbou as funcções corno tal desde 1 de noYembro 
de '1802 att• 30 de junho de 1803. 

Foi n'<'sl<' arrno que o governo tomou a deliberação 
ele dar 11ova e mais ampla organisaçüo aos estudos no 
Po1to, c1·pa11tlo a aradt•rnia de marinha e commercio, 
e orJena11do que n'ella se encorporassc a antiga aula 
de dcs(•ulio; a qual, reformados os seus estatutos, 
passou a denominar-se academia de desenho e pin­
tura. Urn 11umcro consideravel de alum11os concorreu 
para logo ú matricula, desejosos de aµroveit ar as li­
ções de professor tão abalisado como era o que a fo r­
tuna lhl•s dl'parava para doutrinal-os. 

Chegado o dia da inauguraçr10 solemne, Vieira pro­
nunciou um discurso sobre o assumpto, uo qual, fa­
zendo solJr·esair a nobreza e vantagrns da arte, pa­
tenteava a seus novos discípulos as difliculdades com 
que tinham de luclar, e os meios de vencei-as, pro· 
metterruo c11caminbal-os de modo que tirassem da sua 
applicaçfto todo o íruclo a que aspira\'am 1• 

Desde então, pelo resto d'esse anno e por todo o 
,;egui11tc de 1804, Vil'ira foi, · segundo cremos, clfo­
cti,·o 11a r<'geucia da cadeira; repartindo, comtudo, o 
tempo t'ntrc os cuidados do ensino, e a cxccuçüo dP 
obras dr arte, a que por obrigação do srrvi~o, ou por 
encomnw11das particulares tinha de satisfazer. 

Occupa\'a-sc ultihramcntc da composiçüo de um qua­
dro, em que rcpre:;cntava Duarte Paclleco, o Achilles 
Lusitano, defendendo contra o Çamol'im o JJasso de 
Cmnbalâo, destinado para orn ar a casa das Descoúe1·­
tas , no palacio de ~lal'ra, quando reiu accommettcl-o 
uma grave rnícrmidacle, que dcria S('r para Piie mortal. 

Para a dt>bellar, esgotados em \' ilO os recur:::os ela 
sC"iencia, os medicos aconselharam-lhe o dima da ~la­
deira, C"Orno unico rm l]Ue poderia achar remedio ao 
seu padecimen to. Hesoil•cu-se a cmp1·cltcocler a via­
gem, f'O licitaudo para rsse fim licença, que lhe foi 
concedida por aviso rcgio do primeiro d'auril de 1805. 
Partiu, mas esta\'a decretado nos ar('a11os da Provi­
dencia que não tornaria a ''er a patria. Tendo apor­
tado ú ilha desejada, cm \ 'CZ dos allivios que esperava, 
o seu estado IJeiorou rep<'11tiname11t e. O dia 2 de maio 
do rcf('r·ido armo foi o ultimo da sua l'icla ! 

Assim se finou, aos quarenta annos incompktos de 
cdade, uma existencia que, a ser mais duradoira, lr­
garia de certo ú post<'ridacle novas, e por rentura 
mais rasgadas ma11ifcstações do seu admiravel talento. 

lia n'esta morte prematura o que quer que seja de 
my::1tPrioso e enigmatico, que os biograpltos contr111-
poranro,; de Vieira se contentaram de deixar-nos cn ­
trcrer, sl'm ousarem decifral-o. C)'rillo, Je1llora11do-a, 
guarda comtudo um re:;crrado silencio, e como que 
a attribuc exclu:;irnmen te á gravidade da mokstia. 
Porém Tahorda, um lauto mais expl icito, diz , pala· 
vras fo rn1acs: «Que a illvejci, sernprn dcdarada in i­
miga do mcrl'cimento, se1·ía talvez quem llle aúbre­
viosse os dias : e que os fi11dára na <"Onralcsccrrça 
da prrigo~a enfermidade' que o opprimia, aggrat•(l(/a 
por mttilos i11cider1tes, a que as mais das vezes nem 

1 Di.~rurso (Pito 1w a/11•1·wra ria c1ca<lentfa tlt• t/e$1•11/lo e 7Jint11Ht 
1w cic/111/e tio l 'ul'lo, Jiul' F1·m1ri<co ViPiHt J 1111for, lnite <l<t memw 
11c1utemiu. Lisboa, na régia ollkina tvpograph1M, ·ISO:J. Em 4.º 11(• 
li pai.c.- Ao nos..so amigo, o ~r. l'.. Pereira el e Altnciila. hc nc111l'riro 
en1pr~gaclo na _ituprE:nsa rn.u·wual. de\t~Rl<J$ o l'M'lll(l l:\r qul' d't._·~~· 
cJi~··ur~1 , po~c::1111uos. 

mesmo as almas grandes sabem resistir.• (Regras 
da Pint., pag. 247). Balhi aflirma em resumo que 
"Des t bagrins qu'il essuya abrégérent ses jours» (Essai 
Stati.st ., t. 11 , pag. xcv). Ultimamente o sr. llaczynski 
parece le\'antar uma ponta do véo que encobre o myste­
rio, quando nas suas Lettres pag. 285) diz: •Sequeira, à 
ce qu'on m'a dit, portait a \'i eira une haine três gran­
de, et cberchait à lni nuire. li a rempli sa vie d'amer-
tume." • 

A tradiçüo grral dos contemporaneos auctor'isa-nos a 
(·rer que reim,r·a ent re os dois insignes artistas o sen­
timento da emulação ou rivalidade, o qual predomi­
nava em Sequeira a ponto de o tornar invejoso do 
meri to alheio, quem, como el,le, baria de sobra com 
que contentar-se do proprio. E para lasti 111t11· que, por 
imperfeiçlío i11herente ú 11atu1·cza humana, o caso seja 
trto migar e11tre aquelles a quem, flllt os <la mrsma 
arte, e sacerdote~ do mesmo ('Ulto, coulwra melhor o 
dever de amarem-se como irmf1os ! 

(Continua) l:<NOCl!:<CIO Fll.\NCISCu UA SJL\'A. 

~lOSTEIRO DE SANTA M.\RI.\ DA \'IC'l'OHI.\. 
YuLGAIUlE~'l'E CLIAMADO D.\ BAT.\LllA 

(Vid. png. 2) 

li 

FU~OAÇÃO UO MOSTEIRO 

Tüo grande na elevação da alma e na valentia do 
braço, como k·al no cumprinwnto das promessas, o 
,·c11cedor de Alj ubarrota 11 f10 deixou ernmurcbccerem­
se os loiros de tão assignalado triumpLo sem dar tes­
tirnunho puul ico da sua gratitlfto e piedade. 

Ainda muitas fortalezas e praças de guerra guarda­
nun ouedil'ncia ao rei de CastC'lla; ainda a lucta es­
tava aece.-a nas fronteiras de Port ugal, onde o cou­
de:'tard D. Nuno Alvares Pl'rcira sustentava o lustre 
dns arma!' portuguezas; ia o mestre de Av iz cm ro­
maria a Nos:<a Sc11bora da Oli1·eira, em Gui111arães. 
Nüo o Cl'rcaY;un, por('m, n'e'sla jornada as pompas da 
realeza. O príncipe, a qupm a naçüo ha,·ia cingido a 
fronte, pouco antes, com a c·oroa de Alfon~o llenric1ucs; 
o bcroe qur ac·abava de bumilltar, vencc11do-o, o po­
der·oso rno11urc lta ele Castclla e de L<'üo, caminhava 
agora a pé em longa viagr r11 , como o ultimo dos seus 
soldados, como o mais pobre e humilde de seus vas­
sallos. 

Com q~ual promptidüo com que !'e desempen hara 
da pronw:;~a feita a Nos~a Senhora da Oli veira na 
hora solr111 11 c do perigo, rn idara D. João r ern cum­
prir o voto que ílzcra ta111b<·rn á Virgem ele cd iílcar 
cm sua IJ011ra um conve11to niagn ilico . 

Porém, ca:so si11gular e dilTic-i l de se explicar, não 
se sabe a data prPcisa d'e::ta fundação. Ao pa ·so que 
consta, nüo :;ó o anno, ma:; lambem o mcz e o pro­
prio dia nn que o rondador da monarrl1ia dl'U prin­
l'ipio ao n1o:; tpiro de Alcobaça, nrm pelo menos se 
saLc com 1·c· r1 rza o anno l' lll que o n11•st1·e de A viz 
lançou a pedra fundamenta l nos alicerces do corwento 
da Batalha! 

Crc ce de vulto esta fa lta, se com:id t>rarmos que 
rl ii rc:-peito ao nosso pri111eiro monumento, prinwiro 
aos olhos <la arl<' e na sig11 ilica~f10 lristorira. I•: ainda 
se aggra,ar:i mais, por nüo ha\ r r rircu11s1a11C·ia que a 
attcnue, se' nos lcmlm1r1110~ que similha11tc fundação 
pl' rtencc a nma rpotha que dl'u assumpto para o nosso 
primeiro li' ro ele lti:;toria, a dwoni('a de• O. Jor10 r, 
cscripta por Ft'rnflo Lopes, aucto1· cootcmpora neo d'cste 
monarclra. 

.:\ão se pense que a certPza <l'es~a data apenas sa­
tisfaria um capricho da rnriosidade. A data ela fun­
da~f10 do:: 111011umP11to;; (· l'lll g1•ral urn indirador por 
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meio do qual se podem afTeri1· os passos que deu, ou 
rae dando no caminbo da civilisaçrto o povo que le­
ranta esses padrões do seu progre:5so. Mas no caso 
pr<'sente tem muito maior valia e mais alta signiílca­
ção, porque o monumento de que tratâmos auriu uma 
epocha inteiramC'nte nova para as artes n'este paiz. 
E não sómente a abriu, podêmos dizer tambem que 
a fechou, constituindo, por conseguinte, simultanea­
men te a chronira do período mais glorioso para as 
art<'S que tem tido Portugal , e o unico typo 11Prfcito 
e completo d'aquclle genero de ard1itectura que pos­
,;uimos. 

Nf10 lancem, portanto, os nossos l<'itores á conta de 
prolixidade o que passâmos a dizer sobre esta materia. 

Fr. Luiz de Sousa, o elegante chronista da ordcll! 
de S. Domingos, não achou 110 ca rtorio do con,·c111u 
da Batalua, onde viveu alguns aooos, documento al­
gum por onde constasse a data da fundação. Toda,·ia, 
suppõe que ·este successo se r<'alisou no proprio anno 
de 1385, cm que os portuguezcs ganharam a rictoria 
de Aljubarrota. 

Diz o referido escriptor no livro vr da llistoria de 
S. Dominr1os, fallando dei-rei D. João 1: • ... Com a 
victori a d<'u Deus ao portugu<'z Lambem o reino, que 
Lrevemenle foi reduzido todo á sua obedieucia. ~l as 
no l<'mpo c1uc tardou C'm o quietar de todo, não quiz 
di latar o curnprimenlo e desobrigação do roto. Com 
as armas ús costas revia t ra~a~ , consultara archile-
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ctos, l.mscarn ofliciacs; e ganhando por uma parte á 
for\';a Jogares rcbcldl•s que lhe l'C$ÍStiam, ia por ou­
tra edificando par('(les sagradas. E foi assim, que já 
havia trcs annos que a obra do mosteiro r.orria, quau­
clo, estando de cêrco sobre o casLcllo de Melgaço, 
assentou de o da r á ordem de S. Domi11gos, segundo 
o achámos <lcclarado no testamento que muitos aonos 
depois fez, cm uma verba, que diz as ' im: - Porque 
nos prometemos no dia da batalhrz que houvemos com 
et-1·ey de Castella, de que Nosso Senhor Deus nos dett 
victoria, de mandarmos fa:.er â honra de Nossa Se-
11h-0ra San ui ,Jfaria, cuja vespera enllio em, a cel'ca 
donde ella f"oy um mosteiro; o qual depois que foy 
começado nos reqiw,rw o dotttor Joao das Regras, do 
nosso conselho, e fr. Lourenço larnprea, nosso confes­
sor, estando nós em cerco de Jllelgaço, que ordenasse­
mos que fosse da ordem de S. Domingos. E nós du· 
tidámos de o fa:.er, po1·que assim (oy nosso prome­
timento tfe se fa:.e1· a honra da dita Senhora Nossa 
Santa ,Jfaria. E responderam-nos que a dila ordem 
especial em muito da dita Senhol'a, declarando-nos 
as rnzôes vorque; as quaes vistas por nós, acordâ· 
mos e prouvemos de ordenar o dito mosteiro que fosse 
da dita ordem. etc. 

• 'i'anto que ºcl-rcy se frz senhor de )lclgaço, e se 
\'eiu recolhcudo pera baixo. parou ua cidade do Por­
to, e n'ella mandou passar carta de doação á ordem 
no princípio do anno de 1388, cujo trcslado, tirado 
cio proprio que se guarda no eartorio do convento, é 
o seguiu te:• 

O dowmr11to que fr. Luiz de Sousa p:1ssa a trans­
l'l"Cver é datado cio Porto aos 4 de allri l de 1388. ::\'esta 
doaçM declara cJ-1·ci que o mosteiro já estava comc­
i;aclo. 

Temos, pois, fóra de toda a durida que o eclífirio 
teve começo cn11·e os annos de 1385 a 1388. Ao ul-
1 i mo de,·emos pôr de parte, não só pelo que refere a 
doaçüo, mas p1'i11cípalmente pelo que dír. el-rei na d­
lada ,·crba do :;cu tcstamPnto, cm que dá por princi­
piada a obra do co1wcn[o, achando-sr no cerco de 
~leigaço, onde chrgou cm ja11ciro de 1388. 

O a11110 de 85 lambem pede a boa razft0 que o po· 
nhümos fóra do calculo, pois que ni10 é crivei que, 
fazcudo el-rei o voto, e dandO·$C a batalha no dia 
11 de ago:;10, podessc começar-se n'l•ssc mesmo anno, 
110 curto P!'pa~o de quatro mezrs e meio, uma obra 
dt• tal grandeza e 111agnifice11cia. Fi<";urdo restricta a 
escolha aos aunos de 1386 e 87, diremos que o maior 
numero de co11jl'Clura:; 11os levam a dt'signar o pri­
meiro d'cstes romo o da funclaçüo do mo:;leiro. r\ttenta 
a pequena diffcn•11ça de um anno, 11üo 11wrcce a pena, 
,;(•m du\·ida, far.l'r aqui estendal d'r~sas conjccturas. 
Bastará accr<':;<·c•11tarmos ao que dríx:imos <'Xposlo, 
que o sabio patriai·clia D. Fr. Fra11cisc·o de S. Luíz, 
na sua erudi ta memoria sobre o edifício da BataJlia, 
julga que foi em um dos dois a11110:; de '1386 e 87 
que principiaram os trabalho,:;. 

Oucría cl-rl'i que se erigisse o monumrnto da sua 
piedade no proprío Jogar onde ,·encl:ra os inimigos da 
patría; porérn, oppu11ham-se a c::<tes dl'~<·jo · a scccura 
e asperczas cio ll•rrt·no, lfio pobre qut' mal se ,·esria 
de i11frzadas u1·r.t•s; Ião arido que não ha\'Ía por al li 
:;igual de agua, a 11üo ser a que éala do eco cm chuva 
ou cm csca:;~os orvalhos; e tão dC'serto, finalmente, 
que nuo se via uma choupana, nem sC'qucr uma ar­
rore que quebrasse a monotonia d'aquellm; tristes cbar­
neca, . 

Sendo, poi:;, nrcrssario procurar uas visinh:inças si­
tio mais apropriado, .escolheu e eomprou l'l-rci a Egas 
Corlho, e a ~ua mãe ,\laria Fcr11a1HlPs rlP )feira, a 
qu inta do Pin hal, juuto á aldeia da Canoeiru, abun­
dante ele aguas, a nwia legoa de cl islancia do logar 
ondl' comcçúra a üatalba . 

Foi n'esta quinta que se fundou o couwnto. E tanta 

pressa tinha D. João 1 cm '-er consagrado aqucllP lo- · 
gar pela oraçiio, que tendo doado á ordem de S. Do­
mingos o convento apenas priocipiado, como acima 
dissemos, determinou que fossem Jogo alguns religio­
sos tomar posse d'elle. E passados poucos annos quiz 
que fossem viver nas casas da quinta, cdebrando 
n'ellas os officios di\•inos, cm quanto as obras pros<'­
guiam. Cumpriu-se a vontade real, indo assistir na=­
ditas casas o padre fr. Lourenço Lamprêa, com ou­
tros cbmpaoheiros, correndo o anno de 1398, no 
qual el-rei lhes fez doação da referida quinta do Pi­
nhal. 

A ordem dominicana, 11a sua qualidade de nwnd i­
cante, não lhe era pcrm it tido possuir bens ele raiz: 
porém D. João 1, que havia por desaurl?1·i<tade e mo­
noscabo do n<m1e reat viver de esmolas a casa que 
tinha o seii nome, solicitou e obteve do papa Boni­
faeio 1x que a este convento, por cxc<'pçi10, fosse con­
cedida a faculdade d<' possuir propriedades e rcnda,­
pcrpetuas, e acccilar heranças. 

(Continua) I. DE VJLUENA flA JHlOSA. 

OS ESCR.\ YOS 

Noite! e noite de aspcrrima procclla; 
Lucta escura cm que o mar se cstorcc, tenta 

Seus vínculos quebrar . 
• \o largo, no cruzríro singra a ,·ela, 
Dos escraros o grito lá rebenta 

'Xo porão já sem ar. 

A rajada responde! horrida orcbcslnt 
Se trava, 011 de ú motivo a liberdade, 

E lrnrmon ía esse ai! 
Passa o baixel; a l'não no leme dc:ilra 
~ão domina o furor da tempestade; 

Contra as rochas se me! 

li 

.Mas eis que se ergue a onda 
:Na vu:ica, e se cncapclla ! 
Urra, baqueia, atropeJla, 
Sem ter quem lbe responda. 

Como ahrc o ab~·smo e fecha 
DíalJolico relance! 
Das ridas, 11'csse !rance, 
Xeuh u111 re:;tigio deixa. 

O raio atroz eorisca ! 
Dois ,·ullos, sobre a rocha, 
De pé, mo~lra a luz frouxa, 
Da subita faisca. 

Ili 

Lenta a noi te co1Têra; no liol'isontc 
\'cm pouco e pouco a luz 

E os escraros abraçam-se, dizendo: 
• Eil-a! ávida seduz! • 

ll'mãos quanto ú desgr<tça, reconhecem 
Que sflo lambem irmãos; 

Da mesma lríhu e sauguc, ambos lrahi<lo:< 
Pcloi; prolcslós vãos. 

Mostra um ao outro os pulsos rôxeados. 
Corno t~ 1nuda essa dor! 

Este chora! o irmflo lhe diz caindo: 
•Quando ú patria me for, 
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"Direi que sobre as fragas solitarias 
•Ficaste; cu só, por lú, 

• Espcl'o it lua volla ... " N'isto o misero 
Ultimo arranco <lá. 

J\' 

\'icnt amena a tarei<', 
.lú liumida cita foge; 
Do:- lil'Ufl enc:anlo,; hoje 
U dia faz alarde. 

;\o ar<'al ardcnl<' 
Lnr. ,·iva nüo l':-.ulla. 
IJ irmf10 o irrnflo Sl'IWlta, 
E ulula trisl<'m<·11 ll'. 

Ao lado se lhe a::::<'nla, 
Xa tihia aguda tora 
Um ~om que a dor proroca, 
E a dor a mot'lc lenta. 

llu1·antr dia e noite 
Tol'úra ! exll'nuado, 
lk ,.;cu irrnf:o ao lado 
f~ ll'mpo qu<' se arnite. 

l•'rio o !'ôµro do 11orle 
fla franta OS SOllS lhe lera: 
Tamhrm dor, que a alma cle,·a, 
Lhe deu a andada morte. 

TuEur1111.o lhlAGA. 

1Gonrlu~ilo. Yi1I. p;1~. 31) 

1 \ ' 

.\cahúmo,; dr \·rr os <'tnliarni:os que a l('i oppõc á 
indolencia e ao cgoismo do,.; pa1·s de famili<K Em ln­
!.!Íatcrra nf10 :lC cc:;::a de estudar <•;.;ta grande qtu•:;lflo, 
P ccrca-s<' por todos os larlos a ignorantia e a bru­
talidade dos <1uc teu\ nas ::mas mflos o destino das 
110,·as gera~iks, prncurando-sc os meios de lhes cm­
harga1· toda:: a~ ~•lidas, ele modo que, qualquPr que 
•<'ja o eles.tino que queiram dar a seus filho~. encon­
tr;un sempre a ucccssidade preliminar de os c•11riar á 
!'~<'hola . 

)la,;, como nf10 seria justo que os const1·angessem 
a isso, sem 1 hl's dal'em ao ntl'~mo tempo toda a fa­
dl idade eni c·un1pl'irem a. l<' i, l'undaram-sc t'scholas 
plenamente graluita::;, i11titulnd<1s ragged sclwols (rs­
"11olas esíarrapadas , onde s1• admillem as cria11ças res­
lidas de qualqul'I' maneira. Xào tem a família que 
far.er o mais 1wquc110 snerilicio, nüo tem a mínima 
1lesculpa a all cgar. Não possuc nem uma camisa o pe­
queni to? a c~d1ola recebc-ll1'0 assim mesmo. Os pacs 
nf10 podem diBpor nem scqu(•r de um pence? A es­
d10la nem cs.s.e pence lhe exige. Só quer que lh'o en­
treguem, que o lancem no Sl'U seio de luz, que dei­
:>.l'm o pobre al'hustosinho vi~ar em lOtTüO proprio, 
011de 1em a1· o seirn, cm vez de medrar engoiado oo 
immundo c:;Lr1·qui li nio de alguma rua eq uivoca. 

A organ i sa~f10 cl'e~tas ragged schools dú SC' rios cui­
(lados aos pcn:;adorcs inglc·Zl'!'i. Em primeiro togar, 
por maior que l'<'ja a Yigilan('ia, por mais severa que 
:;l'ja a fi:;cali::a~üo, nunca se pódc conseguir que haja 
n\•ssas cseholas o carinho, o confo rto de que lauto 
prc·r·i sam as po lm~s crianças Li111idas e desro110aclas, 
réprobos in11ot<'11tcs que c11co11tn1ram o infc•rno ao al­
,·orcccr da rida. Ern srgundo logar, crianças entre­
gues a si mesmas, que os paes cn,·iam á eschola, mais 

para i-e desfar.erem do iucommodo que lhes causam 
no misero cubículo onde se aninham, do que para 
que <'l las aproveitem os bencficios da educaçüo, pre­
ferem quasi sempre os brinquedos da rua ás impor­
tunações e ás scr<'ridades dos mestres. Estüo segu­
ra· da impunidade, porque sabem que os paes pou<'o 
se imporlam com e~8as fallas \'Cniars. Bstes incon­
venic11tcs são gra\'CS, corno rrmcdiaJ-os? Eis o gra nde 
prohlcma que a l11glatt·rra procurn r<•solvcr, que Pslú 
resol\'ido cm Portu~al pelo Jlethotfo Casf'ilho, mclhodo 
quP transforma a p,;l'11ola em niuho quente e amoro,;o, 
mo proprio para aqm·ccr esses pa,;~arinhos seh·agcns 
e implumés, que tiq•rarn por aza matl'rnal a a?.a ne­
gra da i11digc111:ia. HesolY<'U, repilo, o Jfethodo Por­
tugtte::: c,;sc pl'obh•ma, torna ndo ame11a para as cl'ian ­
ças a i11struc;ç;·10, p1-.os<Tcvrndo a s<'vcriclade, allralti11do, 
cm \'1•r. ele rl'JJl'llir, dando á aula um aspecto al<'grc 
e conritla1iro, rm \Cíl do :;obr('(·t·11lto e• d<t austera l'a­
tadurn <1uc a,; e~d1olas do a11tigo sy:'tema julgam do 
S<'ll dt•n•r assumir. 

Polll'l'S min ist 1·os i nglczcs ! pob1·cs publicistas bri -
1a1111 il'O:' ! cconomi~la:', estad istas, p1·ofcssores da f1 ·i­
,·0Ja .\lhion ~ co1110 os nossos hon11•11s dP c,;tado "" 
hüo de rir ao sabt•rt•rn que and;ws todos ar.afamados 
á proc·ura d'aquillo c•m que rllt'S lll'lll se dig11am pru­
:;ar ! E romo nos dr\'1'111os uía11ar ele :::cr portugupzcs, 
dt• ll'1· á uossa íreute cstPs pl'eton•s que nflo se ot·<·u­
pam d1~ coisa:; mi1iirnas, estes JoH•:; solirancriros, <1ue 
nfw se dig11am !Jai'\<11· os olhos para es tas futilidades 
tcrn•tta:'! 

t:omtudo, os in!-!ICzPs tem furtado rom tantas dilli­
ruldadcs 110 establ'lt•1·irnento d'P:;tas rar1r;ed sr!wols, 
!Plll colhido tão pouro,; resultados que un'ia ou onl l'a 
\'C'Z a clcsa11imaçf10 s<' apodCl'OU d'l'lks, <' que cm Jias­
taut<•s occ:asiõl·s as ro111111 issões do goYerno e as das 
parorhias tem <kcidido a aboliçfto d'c~~w:: fanaP,;, qut· 
nüo pod1•m irradiar (1u:1si luz akuma. ~Ja,; s<·ría isso 
n•jl'itar a ultima c.:p<'rauça, aliarnlonar sem n·missfw 
os nauíragos, cujo sal\'amcnto se i11IP11ta, ú mcrr<' rias 
negra;.; ondas cio mal' IPnehroso . J\iio podcram rc­
soln·r-sc a isso os animos briosos d'esH·s heroico:; 
mi,;sionarios da ri\'ilisaçftO. ~luita~ YOZl'S c11crgira~ Sl' 

rr!.!t1<•1·am, aconsdharnlo que 11ft0 d1'sa11imassC'1n, pro­
tc:-lando contra o aba11dono de ntilhare:' de <Tia11~a,;. 
a lfUl'lll a má sorll' ícz rir ao mundo 110 hediondo rl'­
gaço de famí l ia~ ignolicis e lmtlêH's. l'ma das vozes 
qm' mais alto bradara111 foi a eh• uma :;cnhora, miss 
Carp1•11tl'r. Oiç<1111os as uobrt'=' palanC's <l'cssa modPsta 
inalrza, cuja caridade a~sidua, intPlligc11te e dt•clirada 
emwgonha as pomposas \·irtudl'::, o alambicado lll)·s ­
tic:i,;1110 da cal'idade ollit:ial cio mu11do catbolil'O: . 

"i'~ mais o coraçiío do que a raziio quem ele'\'<' s<•11-
te11rial' ('sla causa . Co1110 se ha dl' ad1nillir qu!' uma 
c:idad<' l'Í\'ilisada supporte o cspl'etan1lo de uma lrihu 
de erianças, aba111lo11adas por s<'u:: pars, no meio da 
rua, duraute dia-; l' dias inteiros? Como é po~si\'l'I 
afastar a Yi:;la cl'cssa phalangr, e Psqucccr <111e ha 
al li, tah·ez, algumas almas parn sal\'ar, alguns s<•r­
vitlorl's utcis a fo1·n1at· ? Que no soc·cgo do gahinNc 
iic pt's<'m os prós e os contras, <' que se co11dem1w 
como uão dando n·sullados cm proporção com o que 
se di:;pcnde, é <•s:)a simplc:nnenlc uma opinif10 cspc­
culali'a que não as:;C'11ta nos faclos . O aspecto dos 
logat'PS dl'sperla cm nós outros f;cn timentos. OtH'lll 
entrou algumas vezes n'csses palcos sem sol, n'<'s· 
ses corredores inft•l'tos, onde as crianças ::e l'Ojam 
nas immuudicias, e 011d<', aguilhoados pela fome. clH'­
gam a disputar aos auimacs n•stos ele comida, não 
podC'm dizer, nfio podem pensar qm' se clernm aban­
donar a uma lal sorl e erealuras humanas sem que se 
lhes rstcnda a m;io para as 5alvar. Pela sua si tua~lio 
cqui ,·oc:a, esta classe• era a unica que c::taYa fóra dos 
quadros da i11 struc~ão; en trou, não 1orua a sair. Póde 
ser que no fim cl'estes esfori:os haja algumas dC'sillu-
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sões, e que a medida não dG os resultados que se 
espera mm ; pois sC'jam embora insig1tificantcs os rr­
sultados, serú pelo menos significaLiva a i11 Lcnçüo. 
Demais, os íactos d'estn ordem !cl'am tempo a rea­
lisar-se; só o porvir conhece o resultado final. Acon­
tece-lhes o que succedc ás sementes indsiveis que 
fiuctuam muito tempo nas azas do vento sobre a char­
neca. Passam os annos; e parece que cm nada mu­
daram os campos aridos, quando um dia as semenles 
adormC'cidas acordam e rasgam a supcrficic da terra ; a 
charneca verdeja então, regala os olbo , e dá aos ho­
mens ml\is uma prova das forças mysteriosas da na­
tureza• . 

Vê-se, pois, que na Inglat erra se comprehendc a 
instrucçüo popular, como uma obra sagrada cm que 
cada um quer tomar parle, que os inglezes emprc­
hendem com um ardor de propaganda, com um zêlo, 
com um fer\'Or rerdadciramcnte extraordinarios. 

A Inglaterra é, talvc?., o .pai?. onde mais se escreve 
sobre a ir1strucção primaria, e todas as questões que 
lhe dizem respeito são debatidas com Lanto enthu­
siasmo, como em Po1'lugal as que versam ácerca dos 
escanclalos e ridiculos da vic!a particular dos bome11s 
de estado. 

Cada terra com seu uso. 
Resta-nos agora apontar de relance outro gencro 

de cscholas de instrueçfio primaria que são, para as­
sim dizer, uns appcndices das work-houses (casas de 
trabalho), vastos asylos dt> pobres, ondl• estes sflo em­
pregados em mistrres accomrnodaclo:; á indole de cada 
pobre, ca:;as de corrcq;ão dos vadios que alli são obri­
gados a trabalhar e a contrabir babitos de lionradrz 
e de economia. 

Infelizmente a sociedade alli é muiLo variada, e 
muitos dos que fazem parte d'ella, não estando já cm 
edade de se corrigir, corrompiam, pela sua visinhaaça, 
exemplos e conselhos, os alumnos ela eschola addi­
cional, filhos de habitantes da work-lwuse. 

Tem sido tambcm origem de muitos cuidados a 
questão cl'estas escholas. Tem-se mul tiplicado as eK­
pericncias, e actualmente está-se convl'ncido na lu ­
glaterra, pelo exemplo ela cschola de .\'orwich, que a 
separação da geração juvenil, cuja cdueação se cm­
prehende da outra corrompida, cujo melhoramento é 
impossivcl, é uma condiçflo sine qiui non para se 
conseguirem n'estcs cstabelecimcnlo os seus intuitos 
ele moralisação. 

V 

Eis como na Inglaterra se estudam, se analysam, 
se procuram todos os meios de propagar a instrucção 
publica. nem sabem os estadistas briLannicos quC' nf10 
basta fu ndar escholas P deixai-as depois entregues a 
si mesmas, para que alguma coisa se consiga. 

1'ós, que ramos na retaguarda das outras nações, 
podiamos, ao menos, aproveitar com esse atrazo; po­
díamos lucrar com as cxperiencias feitas pela Gran­
Dretanba ; e, sem nos demorarmos cm tentati vas como 
ella, podia.mos ir Jogo ao fim a que aspirâmos, to­
mando para nosso uso, applicando-o como conviesse 
á índole do nosso povo e das nossas inslituições, o 
systc•ma reconhecido como profi cuo. 

Dcm sei que muit as das forças, que na loglatc1Ta 
co11co1T(' ll1 para produzi r esta grande obra da instruc­
ção puhlica, não podem nunca implantar-se cm Por­
tugal, pelo menos nüo podem acluar aqui com tanto 
vigor como actuam lá, e uma tl'cssas íorças é a ini­
ciativa particular. 

Por mais 4uc se diga, por mais qur se aconselhe, 
por mais que se clame, não é possi vel q uc os nos~o:; 
homens riC'os consintam járnais em c·o11co1·1·er para a 
sustcntaçilo das e~whola~ de instrnt ti10 primaria. PrP­
fprem dar uma esmola grande e pompo~a a um d'1·s­
scs ricos cstabclecímc11to:; pios da capital! ls:5o sim, 

que apparece o nome nos jornaes, e é louvada em 
todos os tons tão generosa acção. ~fas 1waticar uma 
boa obra desro11liecida ! arrancar ao dcmonio das tre­
vas rueia cluzia de almas perdidas no scr[[lo portu­
guez ! concorrC'r, com outros lambem desconhecidos 
do publico que íaz as reputações, para rundarem, sus­
tentarem e vigiarem uma pobre escbola sumida lá nas 
montanhas, 11inbo de espiritos proximo dos ninhos de 
aguia, para que isso se íiir.esse era nccessario que a 
vaidade e o egoismo deixassem de ser as qualidades 
caracteristicas dos portuguczes. 

Bem sei lambem que nft0 ba cm Portugal os opu­
lcntos proprietarios que ha cm Inglaterra. Concordo 
n'isso, apesar que a desper.a de uma eschola atdcti , 
que se ani nha cm qualqucl' sala ele um lavrador, que 
está debaixo dos olhos dos fundadores, que regulam 
as despezas, que íazem todas as economias possiveis, 
não deve ser uma despcza estrondosa. Mas, cm fi m, 
resigoeruo-nos e appellemos . para outra classe, que 
tem, por encargo de profissão, rcstricto dever de al­
lum iar o.povo com as luzes cio saber. 

Essa classe é a sacerdotal. Não consinta o clero ca­
tholico que os ministros protestante:; o excC'dam em 
caridade, cm amor bem cnt(•ndido ás suas ovelha:::, 
cm intrepidez cvangelica, <1uc não rcrúa diante de 
obstaculo algum para conLi11uar a obra do bom Jesus. 
Sim, ao clero, que tanta i11 fl ucncia cxC'rcc entre nós 
110 animo do povo, ao clero compete auxiliar o go­
verno, acon ·clhar os populares, fu ndar rscholas, con­
vidar o poro a concorrrr a citas. Bastant<'s recursos 
1em a egrcja para isso. Pois não será uma hoa obra 
aos olhos de Deus o fazrr a egrcja nwnos urna ou 
duas procissões, oroar com 11Hi11os oiro a imagem do 
~l cn i no Jesus, Lirar um vestido de seda ;'1 Virgem, um 
resplendor a um santo, <' com todas cs:;as alfayas, 
por esta fórma duplamente sagradas, fu ndar urna cs­
chola, onde sr regenere, ondC' se i11slrua o pO\'O sel­
vagem, que adora Lrutamcnte !'Smholos qur nflo com­
prcheude, que mislura supC' r:>tiçõcs gros:;eirns com o 
no singelo da nossa historia religiosa, e qul', assim 
instruído, o qur qurr dizer melhorado, será como que 
de novo conquistado para a fé? Não será digno dos 
descendentes dos apostolos e dos missionarios esla 
nora e subli me evangelisaçüo? 

Comprte, pois, aos particulares o mostrarem, cm 
nm, qu e são 7.C' losos pelo brm da nação; t:ompctc ao 
clero cumprir o seu imjll'l'scriptivcl dever ci <' morali­
sadorcs, e portanto de inslruc· tores cio poro; com11ctc 
ao governo ol har com mais aucnçüo para r~tr impor­
tanlc ramo ela administraçftO, estudar as qUl':itões que 
a elle se referr m, legislar dr modo que 11flo ~rja po:;­
sivel eximi r-se a maioria do povo ao lrnpl ismo da 
instrucção, dar aos nwstrçs regios honorario:-; que lhes 
pcrmittam \'ivcr, e sobre tudo procurar todos os meios 
de tornar o ensino apra?. i\·cl, simples, rapiclo e attra­
clivo . ~!ais foli r.cs do que a Inglaterra , temos cm Por­
tugal o Mctbodo Castilho, que attcnde a todas estas 
necessidades. DC·se fina lnic11t c um pareC<'I' sobre esse 
mctbodo. 8e é como o seu auctor o diz, sr reune to­
das as boas qualidades que lhe attri buC', oh! nflo nos 
demoremos por mais tempo, não ponhamo:; de partt• 
('""ª podl'rosa mola do progrC's;;o, propagul'm -~c ele 
um a outro rxtremo de Porlugal as C'scholas d'este 
systcma; mas se Ludo isto é fal so, decidam lambem; 
lavrem uma se11tcnça que declare doido o auctor do 
,lfethodo Po1·tuoue:; , e acabemos com isto! 

~·este e:::taclo de indilTerença é que, sem grave cul pa 
e vergonhoso desleixo do governo, não podt•m as c·oi­
sas durar. 

Dritc-sc fúra o Jlethorlo se é veucno, aprovt'ite-;;t• 
se é rcrncdio salvador, mas 11ft0 sr dPÍ X<' Pstar inu lil 
á cabc('cira do clo1•11tc. 

Far.<:r tal é um erimc '. 
~. P1:-11~mn Ct1.\ li.\:.. 


